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ZONEAMENTO AGRICOLA DA MICRO REGIAO 24

SINOPSE: são apresentados os aspe~

tos ecol5gicos da micro região 24

e a aptidão ecol5gica dessa para

culturas de ciclo curto~ semi~perm~

nentes e permanentes~ pastagens e

espécies de gado.

1 - .!!iIRODUÇAO -
o zoneamento agrícola de urnareglao envolve conheci

mentos de fatores de diferentes aspectos, sendo os malS lmpoE
tantes os ligados ao meio físico e econômico.

Os fatores ligados ao melO físico se relacionam com
a aptidão ecológica e são por ordem natural, os de maior imo
port~ncia porque serVlrao de subsídios para o planejamento
da política de desenvolvimento agrícola, onde o zoneamento
das espécies se torna indispensável.

Para este conhecimento, o IPEAN tem contribuido atra
vés de trabalhos de identificação e estudos de solo e clima
da região, bem cornoatravés da execução do trabalho de Zonea
mento Agrícola da Amazônia em primeira aproximação traduzido
em relatório objetivo, constante de estudo de solo e clima em
aspecto geral e viabilidade e limitações climatológicas para
as culturas permanentes, semi permanentes e anualS com poss~
bilidade de expansão na Amazônia.

Neste primeiro trabalho apesar do grande número de
informações, estas ainda foram insatisfat6rias para análise
detalhada dos problemas amazônicos, em f unç âo do grande
ro de lacunas de informações sobre o complexo da região.
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Assim sendo, evidencia-se a necessidade da realização
de um trabalho mais detalhado, a medida que estas lacunas fo
rem preenchidas. A estratégia adotada para esse segundo traba
lho, baseia-se em etapas sucessivas no plano geral e geográfi
co a nível de micro regiões.

É evidente que, em se tratando de uma região onde as
informações do meio físico são muito carentes notadamente no
que diz respeito ~s variáveis do clima, o grau de precisão
que se deseja atingir permanece ainda aquem do ideal, devendo
portanto ser considerado como preliminar e sujeito a p:riódi
cas revisões, visto a necessidade de melhor indicação de re
sultados de pesquisas no que diz respeito ao comportamento e
cológico das espécies.

2 - MATERIAL E M[TODOS

2.1 - CLIMA

No estudo do clima da região, foram utilizados dados
de temperatura para as localidades de Castanhal, Igarapé Açú
e Tracuateua e precipitação pluviométrica e balanço hídrico
para as localidades de Castanhal, Igarapé Açú, Tracuateua e
são Francisco do Pará.

Os dados utilizados de temperaturas do ar referem-se
~s temperaturas médias, máximas e mínimas.

A importância da temperatura média está relacionada
com a evapotranspiração que representa o consumo de água, VlS
to que este elemento está na dependência da energia térmica
a que fica submetida a região e as temperaturas extremas pe
los limites de calor que as espécies possam suportar sem de
trimento de produção. Para a determinação da evapotranspira-

- ..•... • 1 S- "'(:"V"I """"' r-v ..; C' d P;; f t .1 . dÇuO pOLenClc3...Lem ao aH~ '-'cOo ar~, oram U l lza os
dados de temperatura média da localidade de Castanhal.
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A precipitação pluviométrica é essencial para o ce
senvolvimento das culturas de exploração extensiva que por
tais condições não são comumente irrigadas.

o Balanço Hídrico foi calculado segundo o método de
Thornthwaite e Hather para diversas capacidades de retenção
de água no solo, baseado em função das necessidades hídricas
das culturas analisadas no presente trabalho.

Assim é que o limite de 50mm foi adotado para as cul
turas anuais, cujas raizes exploram urnacamada de solo muito
superficial, 125mm para as plantas agrícolas que normalmen-
te são expLor-ada s sem irrigação e 300mm para as plantas altas
e vigorosas cujas raízes bastante profundas exploram grande
voLume de terra,

o zoneamento climático atendeu o critério comum ba
seado nas condições prevalescentes nas regiões de origem das
culturas, bem cornonas principais áreas comerciais das plél~
tas consideradas e foi efetuado individualmente para cada cul
tura.

2.2 - TRABALHO DE CAMPO

Na realização dos trabalhos de campo da área prospe~
tada, foram adotadas as normas que permitiram o levantamento
de solos, em grau de reconhecimento.

No início dos trabalhos, foi preparada a legenda pr~
liminar dos solos, através de estudos ao longo das diversas
estradas que compõem a rede rodoviária da Regiã~ Bragantina.
Foram utilizados os cortes de estrada e feitas sondagens com
o trado holand~s, a fim de caracterizar morfologicamente as
unidades de solos existentes na área. Ao mesmo tempo, eram
anotados os dados sobr-e relevo, material originário e veget~
-çao.
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Concluida a legenda preliminar, procedeu-se a delimi
tação das diversas unidades de solos encontradas, tendo corno
base o velocímetro do carro usado no serviço.

Depois de concluido o mapeamento propriamente dito,
foram abertos perfis de solos nas áreas mais significativas,
para descrição das características morfológicas e coleta de

~ .amostras dos diversos horizontes, para serem analisados qUlm~
ca e fisicamente nos laboratórios da Seção de Solos do
IPEAN.

2.3 - TRABALHO DE ESCRITOR Ia

o mapeamento dos solos da área teve corno mapa básico
o obtido através da interpretação de mosaico semi- controlado
de imagem de radar, na escala 1:250.000.

o cálculo das. áreas de cada unidade foi feito por
meio do planímetro, efetuando-se três repetições para se ob
ter a média aritmética.

De posse de todos os dados obtidos com o levantamen
to pedológico, elaborou-se a redação técnica do presente rel~
tório, etapa final dos trabalhos de escritório. Este trabalho
de redação constitue um guia explicativo da carta de solos da
área levantada, assim corno procura indicar a aptidão dos mes
mos em relação a algumas culturas.

2.4 - TRABALHO DE LABORATORIO

2.4.1 - Preparação das Amostras

As amostras de solos coletadas pela equipe de campo,
foram enviadas ao laboratório a fim de serem submetidas às
análises físicus e químicas necessárias à identificação dos
perfis respectivos.
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Como fase inicial de preparaçao efetuou-se uma seca
gem ao ar, destorroamentoe passagem em peneiras com malhas de
2mm de diâmetro. A fração peneirada, denominada terra fina se
ca ao ar (TFSA), foi posteriormente analisada física e quimi
camente, de acordo com as exigências do presente estudo.

2.4.2 - Análise Fisica

2.4.2.1 - Determinação da compos~ção granulom~trica do solo

Foi procedida pelo m~todo internacional de pipeta mo
dificado. Usou-se como agente dispersante solução de NaOH N.
Após repouso de 24 horas, o material parcialmente disperso
foi agitado por melO de uma coqueteleira. Em seguida procede~
-se por peneiração a separação das frações areia fina e areia
grossa. A dispersão restante foihomogeneizada por agitação
e após 3 horas de repouso pipetou-se uma alíquita da mesma e
secou-se a 105-1100, at~ peso constante, obtendo-se deste mo
do a fração argila. A fraçã~ granulom~trica limo fbi determi
nada por cálculo, subtraindo-se de 100 a soma das percent~
gens de areia grossa, areia fina e argila.

2.4.3 - Análise Quimica

2.4.3.1 - Determi nação do pH

o pH em água foi determinado potencialmente numa su~
pensão sOlo-água na proporção 1:1, com o uso de um sistema de
el~trodos de vidro e calomelano. A suspensão solo-água foi
agitada manualmente durante o tempo de 5 minutos, deixada em
repouso por uma hora, após o que agitou-se novamente e logo
após fez-se a determinação num potenciômetro METRONIC. O pH
em solução de KCL N foi determinado de igual modo,apenas subs
tituindo-se água por solução de KCL N pH 7,0.
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2.4.3.2 - Carbono Orgânico

Foi determinado de acordo com o método de TrURIN
apresentado no rrr Congresso Internacional de Ciência do So
10, em Oxford. É baseado na ação oxidante do K2Cr207, em melO
ácido na presença de sulfato de prata como catalizador sobre
a matéria orgânica do solo. O excesso do agente titula-se com
sal de ferro divalente e indicador oxiredox difenilamina.

2.4.3.3 - Nitrogênio Orgânico e Amoniacal

Esta determinação foi procedida pelo método Kjeldahl
modificado. A digestão foi feita com mistura de ácido sulfu
rico, sulfato de cobre e sulfato de s6dio. O ácido atuando co
mo agente oxidante com presença do cobre como catalizador. O
meio térmico foi mantido pela mistura H2S04Na2S04. Desse modo
o nitrogênio foi transformado em sal amoniacal, o qual post~
riormente por ação alcalina de NaOH a 40%, liberou a amônia
respectiva a qual fixada por solução de H3B03 a 4%, foi titu
lada com solução de H2S04 0,1 N, em presença do indicador mi~
to Ctetrabromo-m-cresol sulfonftaleina e O-carboxibenzoazo-di
metil anilina).

2.4.3.4 - Fósforo Assimilãvel

Empregou-se como solução extratora a recomendada p~
10 laborat6rio de Soil Testing da Universidade de Carolina do
Norte, ou seja, uma solução ácida de HCL 0,05 e H2S040,025N.

O método baseia-se na redução a frio do ion fosfomo
libidato em presença de um sal de bismuto como catalizador. O
redutor empregado é o ácido asc6rbico, o qual propicia o ap~
recimento da coloração azul muito estável, oriunda da forma
ção do complexo heteropoliácido, produto de redução do fosfo
molibidato.
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Este método possui grande sensibilidade, boa
são e estreita relação linear entre a concentração de
ro presente e a densidade ótica do extrato do solo.

preci
fósfo

A densidade ótica foi medida no Eletrofotômetro ris
cher, modelo AC, com filtro monocromado de 650 milimicrons.Os
resultados obtidos com as amostras foram comparados com a cur
va padrão respectiva.

2.4.3.5 - Cãlcio e Magnesio Permutãveis

a) Estração dos cátions
Efetuou-se com solução de KCL N pH 7,0 na

solo/solução extratora de 1:10.
-proporçao

b) Dosagem qufmica analftica e instrumental.
c ... · C· ++ M +++ f . dOs atlons a e goram anallsa os por expec

trofotometriade absorção atômica. O método aplicado foi red~
zido ã escala semi-micro no Laboratório da Seção de Solos. O
instrumento usado foi o Espectrofotômetro de Absorção Atômica
marca HITACHI, modelo 207 acoplado com registrador Eletrônico
HITACHI, modelo QPD-54. Para a dosagem do cálcio empregou-se
lâmpada cátodo oco "double element" marca HITACHI, selecionan
do-se a linha espectral de ressonância de 422,6 A. Na dosagem
do magnésio usou-se a mesma lâmpada, porém com a seleção da
linha espectral de ressonância de 2852mm. A fim de eliminar
-se a interfer~ncia do iônio fosfatosobre o cálcio na chama,
utilizou-se o lantânio como iônio de competição na concentra
ção de 2.500 ppm. Usou-se como mistura comburente-combustI-
vel, a de ar acetileno nos fluxos de 13 l/min e 3 l/min res
pectivamente.

Os teores dos elementos respectivos foram calculados
pelo método de interpolação, com o auxílio de curvas padrões,
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a fim de serem controlados com maior precisão. Aos resultados
obtidos empregou-se alternativamente o método de adição - p~
drão. Os resultados fora~ expressos em mE/IOOg de TFSA.

2.4.3.6 - Sõdio e Potãssio Trocãveis

O extrator utilizado foi o HCL 0,05 N. Numa aliquota
do extrator foi analisada por fotometria de chama,adotando-se
o método de comparação. Empregou-se o Fotômetro de chama
KIPP.

2.4.3.7 - Hidrog~nio e Alumrnio Permutãveis

O extrato empregado foi CaCCH3COO)2N pH 7,0. A uma
alíquota do extrato adicionou-se algumas gotas de fenolftalei
na e titulou-se com solução NaOH 0,1 N. Com outra alíquota,
dosou-se o alumínio no extrato do solo com KCLNpH = 7,0. Após
um repouso de 24 horas, foi usada solução de NaOH O,lN, como
agente titulante da cidez hidrolítica do alumínio trocável,
em presença do azul de bromotimol como indicador. O hidrogê
nio calculou-se por diferença.

2.4.3.8 - Determinação de Si02 do complexo de laterização dos
Solos

Foi efetuada em uma fração da amostra atacada por
H2S04 d = 1,47, durante meia hora, em refluxo. O método é
baseado na redução do ion molibdosilícico com ácido ascórbi
co. A densidade ótica da solução azul desenvolvida mediu-se
em filtro vermelho no colorímetro MICRONAL. Os resultados ob
tidos forillficomparados com os de um carvão padrão.
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2.4.3.9 - Determinação de Fe203 do complexo de
dos solos

laterização

Empregou-se o método volumétrico oxi-redução com o
emprego do agente titulante K2Cr307 0,1 N com presença de lon
P04 para complexar o ferro trivalente, e de difenilamina como
.. A d - r +++ r ++ f . f .lndlcador. re uçao e e e 01 -elta a quente, com so
lução clorídrica de Sn C12 sendo o excesso deste reagente OXl
dado pelo HgC12•

2.4.3.10 - Determinação de A1203 do complexo de
dos solos

laterização

roi procedido por método complexométrico indireto. O
almnínio separado convenientemente do ferro, foi complexa-
do por solução de Tritriplex 111, sendo o excesso desta titu
lado com sulfato de zinco, em presença de ditizona como indi
cador.

2.4.3.11 - cã1culos Ki e Kr

Os índices Ki e Kr foram calculados pelas expressoes
simplificadas:

Ki = 1,7 % Si02
% A1203

Kr = 1,7 % Si02------------- ------------

2.4.3.12 - Relação Carbono/Nitrogênio

Esta relação foi calculada dividindo-se as percenta
gens de carbono org~nico peJ.a de nitrog~nio total do solo.
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2.4.3.13 - Soma de Bases Permutãveis (S)

Foi determinada pela sornade cations do solo, expre~
sa em mE de cations/lOOg de TFSA.

2.4.3.14 - Capacidade total de troca de Cations (T)

Foi calculada pela soma de valor S com os teores de
hidrog~nio e alumfnio permut~veis. Expressa em mE/IOOg de
TFSA.

2.4.3.15 - Tndice de Saturação de Bases (V)

Significa a participação percentual de S em T.
SV = 100 -r-

3 - ASPECTOS ECOLOGICOS DA MICRO REGIAO 24

3.1 - CLIMA

Quando se parte para um trabalho de zoneamento da a~
tidão ecológica das espécies em urnaregião, o clima é sempre
o primeiro fator a ser considerado tendo em vista ser este
elemento de malS fácil determinação e mapeamento em seu aspe~
to regional (macroclimático) e por não poder ser alterado eco
nomicamentc para se ajustar as exig~ncias das culturas corno
acontece normalmente com o solo, restando portanto ser apr~
veitado da melhor forma possfvel cultivando as espécies malS
adequadas ~s suas possibilidades.

Dessa feita procurou-se analisar as condiç5es clim~
ticas da micro região 24, tendo em vista sua implicação na
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viabilidade das esp~cies a serem consideradas.

3.1.1 - Temperatura do Ar

o ambiente t~rmico ~ bastante quente e bem homogêneo
na regi~o, oscilando entre temperaturas m~dias de 24,SoC e
26,40C, com pequenas variações no decorrer do ano, mostrando
em geral que todos os meses s~o bastante quentes.

As temperaturas máximas e mínimas atingem valores m~
dios anualS em torno de 3l,OoC e as mínimas entre 20,OoC e
22,00C.

3.1.2 - Umidade Relativa

A regi~o apresenta elevado teor de umidade do ar ex
presso entre valores m~dios anualS de 80 e SO%, e a distribui
ç~o de umidade relativa durante os meses acompanha a da preci
pitaç~o pluviom~trica, ocorrendo no período mais chuvoso as
malores m~dias.

3.1.3 - Precipitação Pluviom~trica

As chuvas na regi~o atingem total anual oscilando en
tre 2.600mm e 3.000mm sendo que a distribuição no decorrer do
ano, define duas estações distintasiuma bastante chuvosa es
tendendo-se em geral de janeiro a junho,outra menos chuvosa
estendendo-se de julho a dezembro. Nesse período nota-se que
nas localidades situadas na parte noroeste e sudeste as chu
vas são bastante reduzidas decorrendo nítidos período de es
tiagem.

3.1.4 - Balanço Hídrico .

No aspecto macroclimático, os elementos que malS afe
tam a agricultura tropical estão ligados com as disponibilid~
des hídricas, sendo que o Balanço Hídrico climático de Thorn
thwaite é o melhor meio prático de conhecer essas disponibili
dades. - 11 -



o método de Thornthwaite permite estimar a água do
solo num processo contábil entre a precipitação pluviométrica
e a evapotranspiraç~o potencial, elemento meteoro15gico que
significa a perda nor-ma L de água em milímetros pluviométri
cos verificada em um solo.i!1teiramente coberto de vegetação
verde e bem suprido de umidade.

Dessa forma, foi determinada para a região a quanti
dade de água disponível para o uso das plantas, os excessos e
as deficiências que ocorrem durante o ano, verificando-se a
ocorrência de acentuada variação nas condições de umidade e
xistentes na região ~rincipalrnente entre as localidades de
Cas~anhal e são Francisco do Pará (com pequenos deficits hí
dricos) e Tracuateua (com deficits elevados).

A tabela 1 apresenta os dados médios mensalS de tem
peratura, precipitação pluvial e resultados de Balanços Hídri
cos segundo Thornthwaite 1955 (125mm), para diversas localida
des da regi~o. Os dados do balanço hídrico com sinal positivo..indicam excedentes de agua no solo, os com sinal negativo as
deficiências hídricas e os sem sinal a quantidade de ~gua dis
ponível.

TABELA 1 - Dados Médios Mensais
Ncscs q;I·\~:-1 s. .. c.o r'':'!"'.J. J..f.é!!""ÔOC I-.çu ~·":"''-lCt1d!.. et.:,:)

íl•~I• P.p. f B.H. T 1M. r.p./ B.H. Trn. / r.p. / e.r:.

\.liln. 25,2 160 +129 29& +163 ?5,0 259 + 26 25,2 206 95
Fev. 24,9 341 +230 44'1 +34:J 2~,5 345 +246 24,9 394 +257
~il!". 2",6 552 + 3~2 494 +398 24, ? 48:J. n72 24,S 4P3 + 3711
A':Jr. 25,7 470 +247 572 +410 2~ ,4 350 +2"11 24,6 501 +395
~!cJ.i• 2S ,6 238 "'113 378 +253 2" ,7 293 <184 24,C. 353 +244

Jun. 25,5 125 + 4 238 +117 24,5 208 +102 24,6 207 +101
Jul. 25,6 . 152 + 20 771 + 96 2'1,5 161 + 52 211," 227 +11 o
A[,o. 25,7 197 + 77 H6 + 61 ?ll,7 151 + 42 2" .c 119 + 10
~et. 26,9 H? .. s.s 1113 + 4 25,0 &7 - 7 25,0 3'6 - 19
oci . 2G,4 &E' 291 80 - 11 25-,3 40 - 43 25,3 13 - 73
);~.". íf, ,5 ~~ - elO:; - 1:; 2~,81 i1 .' 21, ,r.. C n - 97.
Vez. 25,S 206 .139 lS1 117 ~5,5 66 - Cl 251"'

Cl - ~O
---·-·-·-1----- ----I· ._~.-.._----

1,'0 z s , :. o o., • , 3 '/ ., '?" ,., f o - " l 2. "" 2 + l . li. !,.: 7" ,9 :.(.29 '4' 1. lo S J..." _.- I'-' ,~ ..' ~,; , I"

- b •. 25 lSS - 229
-- --- ._----- -----~ -- .- ---- - - --- -------- ---
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3.1.5 - Tipos Climáticos

Em decorrência das variáveis climáticas a região a
presenta os tipos Af e Am (com tendencia para Aw) de Koppen.
O tipo Am predomina na região, encontrando-se desde o noroeste
até parte do sudeste (v.7.1).

Tipo Af - Caracteriza-se por apresentar chuvas relativamente a
bundantes durante todo o ano, onde a altura das chu
vas do mês mais pobre, é sempre superlor 60mm.

Tipo Am - Cujo regime pluviométrico anual define uma estação
relativamente sêca, porém com total pluviométrico a
nual suficiente para manter este período.

Tipo Aw - Caracteriza-se por apresentar índice pluviométrico
anual relativamente elevado, com nítida estação se
ca.

3.1.6 - Classes de aptidão climãtica

O conceito de aptidão adotado foi o utilizado por Ca
margo et alii (v.8-29) que consideram basicamente três níveis
de aptidão: apta~ marginal e inapta~ assim definidos:

Uma região é considerada climaticamente apta para uma
espécie determinada, quando as condições de macro clima se apre
sentam normalmente favoráveis à exploração em base comercial.

A aptidão é classificada como marginal~ quando as con
dições climáticas apresentam restrições que prejudicam com cer
ta frequencia, determinadas fases da cultura. Uma faixa mapeada
como marginal, poderá, porém, a cultura encontrar, eventualmen
te aptidão, desde que removidos os fatores de restrição. Por
exemplo, o uso de irrigação suplementar, o plantio em terrenos
~midos de baixada e o emprego de variedades mais precoces, mais
resistentes à seca, ao calor ou frio, poderão alterar o quadro
e permitir classificar como apta uma área antes considerada mar
ginal.
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Uma faixa é considerada climaticamente Inapta à uma cul
tura quando as características normais do clima nao se
tam adequadas à sua exploração comercial. Em geral, as
tidas como inaptas exibem limitações graves quanto aos
térmico ou hídrico. Essas limitações, todavia, podem não
dir culturas de subs í.s t encia para consumo local.

aprese!!,..areas
fatores

lmp~

3.2 - SOLOS DA MICRO REGIAO 24 (REGIAO BRAGANTINA)

3.2~1 - Situação Geogr~fica

A área da Micro Região 24, correspondendo à antiga R~
glao Bragantina, pertencente ao estudo de Zoneamento Agrícola
da Amazônia, está localizada no Estado do Pará, com uma supeE
f4' •• 2lCle aproxlmada de 11.609km .

Situa-se na parte nordeste do Estado do Pará, entre as
coordenadas geográficas de 00 45' 00" e 10 39' 00" de latitu
de sul e 460 16' 00" e 480 15' 00" de longitude a oeste
de Greenwich Cv.3.2.1.1).
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3.2.2 - Considerações sobre os Fatores de Formação de Solo

3.2.2.1 - Formação Geológica e Material Originãrio

A formação geológica da micro região 24 (Região Br~
gantina) apresenta rochas dos períodos Pré Cambriano, Terciá
rio e Quaternário (v. 8 - 1,-15).

o Pré Cambriano Indiviso aparece representado
chas mais antigas consideradas de idade Arqueana e são
das principalmente por magmatitos e granitos. Ocupam a
parte da área, aflorando em Tracuateua e Mirasselva (v.
-14,-15).

por r~
forma
menor
8 - 1,

O terciário está representado principalmente pela
Formação Barreiras e Formação Pirabas. A Formação Barreiras
ocupa a maior parte da área constituindo o topo alto dos pl~
tôs que se aplainam em direção ao litoral e é formado por se

Idimentos clasticos mal selecionados variando de siltitos, are
nitos finos, argilitos cauliníticos a arenitos grosseiros e
conglomerados. As cores predominantes são o amarelo e vermelho
variando com o local. As cidades de Castanhal, Capanema, Bra
gança e os vales do rio Guamá localizam-se sobre a Formação
Barreiras, que geralmente assenta-se discordantemente sobreo~
tras formações malS antigas. A Formação Pirabas provém detrans
gressões marinhas e apresenta-se formada por leitos de calc~
reos fossiliferosalternados com argilas e areias, aflorando
•..as proximidades da cidade de Capanema (v.8 - 1,-75).

O Quaternário apresenta formação pertencente ao Pleis
toceno e ao Holoceno; o Pleistoceno faz-se representar por
depósitos aluvionais recentes, constituidos de cascalho,areia
e argilas inc.onsolidadas. Aparecem com faixa estreita e as ve
zes descontínuas com predomin~ncia de areia e quando meteori
zadas dão origem a solos constituidos de areias brancas de
quartzo.
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o Holoceno est~ representado pelas várzeas do Rio
Guamá, formadas no baixo curso des-terio ao longo de suas mar
gens, devido aos sedimentos depositados pelas enchentes resul
tantes da penetração das águas barrentas do Rio Pará.

3.2.2.2 - Relevo

o relevo da Micro Região 24 (Região Bragantina) apr~
senta-se em sua maior extensão representado por áreas planas
e em poucos locais com uma ondulação muito suave.

Partindo-se de Belém (10m a n.m.) em direção leste ao
longo da estrada de rodagem e desta linha em direção Norte
penetrando na Região do Salgado até o Oceano Atlântico, obser
va-se quase que por completo uma planície em terreno raramen
te ondulado. Ao sul desta mesma linha, em direção ao Rio Gua
má, as ondulações tornam-se um pouco mais curtas até o ponto
em que a terra firme desce relativamente rápido par~ a vár
zea, terreno recente e inundável das margens do rio Guamá (v.
8 - 14,-15),

O ponto mais alto da Região, malS ou menos central,
nao ultrapassa a 60m a n.m.

Esta característica da Região Bragantina está rela
cionada com os efeitos erosivos que se fizeram sobre a Forma
ção Barreiras, rebaixando as partes mais altas e mantendo re
levos tabulares.

3.2.2.3 - Vegetação

A Micro Região 24 (Região Bragantina) era recoberta
quase que em sua total extensão pela exuberante Floresta Tro
pical Omida, composta por espécies de porte avantajado, em-que se destacavam principalmente o acapu ( Vouacapoua

americana)~ pau amarelo (Euxylophora paraensis) pau santo
(Zollermia paraensis), massaranduba (Mimusops sp.), jarana
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(Holopyxidrum jarana) mata-matá (Esch~eilera sp.) e outros.

Em menor escala distinguia-se a vegetação de várzea
nas margens do Rio Guamá, destacando-se as palmeiras e o aça
cu (Hura areptans), a vegetação de praia próximo a Augusto
Corrêa, cuja flora típica constitue os mangues, em que se de~
taca o ajurú CCryzobalanus iaaao) e a vegetação de gramíneas,
conhecida cornoos "Campos de Bragança", às proximidades da
cidade do mesmo nome. Esta última é a única que mantém a sua
vegetação primitiva.

Com a conclusão da Estrada de Ferro de Bragança no
ano de 1908, o que possibilitou um melhor acesso à região,
deu-se início à urnacolonização desorientada, que consistia
na derrubada da mata virgem para plantação de roçados,princi-
palmente de milho, arroz, mandioca e algodão (v.8 - 82).

A medida que as produções baixavam, devido a retira
da pelas colheitas das reservas que p solo possuia, pela d~p~
sição e a própria decomposição e incorporação das cinzas de
mata virgem queimada, após a colheita das culturas no 29 ano,
essas áreas eram abandonadas e novas áreas de mata virgem iam
sendo derrubadas para formação de novos roçados.

Este ciclo de abandono das áreas esgotadas deu co~
dições ao aparecimento de urnavegetação de porte raquítico,
conhecida por "capoeira" em que se destingue principalmente a
imbaubeira eCearopia sp.) e o lacre eVismia sp.).

A Região Bragantina encontra-se, atualmente, revesti
da em sua quase totalidade pela capoeira em vários estágios
de desenvolvimento. Quando estas são derrubadas novamente p~
ra plantação de roçados, as produções são sempre abaixo do
normal.

Cornoplanta invasora nos r oç ados sur-g i.u a Malva{Urena

Lobaia'rt:v . 8-82):planta que produz fibra para sacaria e que a
tualmente é plantada em longa escala e constitue urna das
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rnalores fontes de renda da região.

A m~lva tem decaido de produção no decorrer dos anos,
atestando a ação devastadora a que a região foi submetida.

3.2.3 - Legenda de Identificação

Latosol Amarelo textura média capoeira (ex. floresta
tropical Úmida) relevo plano a suave ondulado-
LAm

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura argil~
sa capoeira Cex.floresta tropical úmida) relevo
suave ondulado a ondulado - PVAp

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura média
capoeira Cex.floresta tropical úmida) relevosua
ve ondulado - PVAm

Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
capoeira Cex. floresta tropical Úmida) relevo
plano a suave ondulado - AQVA

Concrecionário Laterítico Distrófico capoeira ( ex.
floresta tropical úmida) relevo suave ondulado
a ondulado - CL

Laterita Hidromórfica Distrófica moderadamente drena
da capoeira (ex. floresta tropical úmida) de
várzea relevo plano - LH

Podzol Hidromórfico mata arenícola relevo plano-PH

Solonchack Eutrófico campo natural relevo plano-SL

Hidromórficos Indiscriminados mata de galeria - HI

Associação de Solos:

Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura mé
dia capoeira Cex.floresta tropical úmida)relevo
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suave ondulado e Poàzólico Vermelho Amarelo Dis
trófico textura média com concreçoes capoelra
(ex.floresta tropical 'úmida) relevo suave ondu
lado - PVAm + PVAmcn

- Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura mê
dia capoeira (ex.floresta tropical úmida)relevo
ondulado e Concrecionário Laterítico Distrófico
capoelra (ex. floresta tropical úmida) relevo
suave a ondulado - PVAm + CL

- Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura ..me
dia capoeira (ex.floresta tropical úmida) e
Areias Quartzosas Vermelhas Distróficas capoei
ra (ex.floresta tropical úmida) relevo pl~no a
suave ondulado - PVAm + AQVA

- Areias Quartzosas Vermelhas e Amarelas Distróficas
capoeira (ex.floresta tropical úmida) relevo
plano e suave ondulado e Podzol Hidromórfico ma
ta arenícola relevo plano - AQVA + PH

- Podzólico Vermelho Amarelo Distrófico textura mé
dia capoeira (ex.floresta tropical Ümida)relevo
suave ondulado, Concrecionário Laterítico Di~
trófico capoeira (ex. floresta tropical úmida)
relevo suave a ondulado e Laterita Hidromórfica
Distrófica moderadamente drenada capoeira (ex.
floresta tropical úmida de várzea) relevo plano
PVAm + CL + LH
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3.2.4 - ~rea e Distribuição Percentual das Unidades de Mape~
mento

Símbolo da Unidade de Área em km2 %
Mapeamento no mapa de Solos
LAm 1.070,00 9,60
PVAp 231,25 1,01
PVAm 1.906,25 16,82
AQVA 768,12 7,01
CL 131,25 1,14
LH 88,75 0,78
PH 240,62 2,10
SL 533,12 4,62
HI 2.818,40 24,71
PVAm + PVAmcn 1.837,50 16,22
PVAm + CL 593,12 5,14
PVAm + AQVA 490,62 4,25
AQVA + PH 96,25 0,86
PVAm + CL + LH 5L~7.,50 4,74

Total .11.609. ,00 .10 O,OO

3.2.5 - Descrições das Unidades Pedogeneticas

3.2.5.1 - Latosol Amarelo textura media capoeira (ex.f1oresta
tropical umida) relevo plano e suave ondulado.

Esta unidade de mapeamento está constituida por s~
10s minerais bem drenados, profundos, friáveis, porosos,fort~
mentedesgastados, exces sivamente a ligeiramenteácidos,(v.8-42)de
textura m~dia com teor de argila entre 15% a 35% no horizonte
B e de argila de atividade baixa. Apresentam perfis bem desen
volvidos com sequ~ncia de horizontes A, B e C de B 1~toss61i
co e gradiente textural em torno de 1, com aus~ncia do hori
zonte A2"
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são solos de baixa fertilidade natural, evidenciados
pelos teores baixos de bases permutáveis (S), capacidade de
troca de cations (T) e saturação de bases (V).

a) Descrição da Área: Os solos desta unidade de ma
peamento são oriundos da meteorização dos sedimentos arena-ar
gilosos do Terciário, série das Barreiras. O relevo das áreas
de ocorrência destes solos é plano a suave ondulado. O reves
timento florístico das áreas onde ocorrem estes solos é forma
do por vegetação de capoeira (ex.floresta tropical úmida).

b) Descrição dos Solos: Estes solos apresentam peE

fis com sequência de horizontes do tipo A, B e C, com profu~
didade superior a 1,70m, dividindo-se em Al, A3' Bl' B21' B22'
B23 e B3.

O horizonte A, apresenta espessura média de 34cm, de
coloração bruno acinzentado muito escuro a bruno escuro no ma
tiz lOYR (v.8-73), com valores 3 a 5 e cromas 2 a 4. A classe
de textura varia de franco arenoso a franco argila arenoso, o
grau de desenvolvimento da estrutura é fraco a moderada, p~
quena e média em forma de bloco subangular desfazendo-se pron
tamente em terra fina. O grau de consistência dos solos quan
do úmido é friável e firme, ligeiramente plástico a plástico
e ligeiramente pegajoso a pegajoso. A transição para o hori
zonte B é plana e difusa.

O horizonte B tem espessura de l,40m, a coloração é
bruno amarelado no matiz lOYR, com valores 5 a 8 e cromas 4 a
8 com mosqueados pequenos, comuns, distintos bruno forte
(7,5YR 5/6, úmido). A textura varia de franco arenoso a fran
co argila arenoso; o desenvolvimento da estrutura é fraco a
moderado, pequena e média em forma de bloco subangular desfa
zendo:se prontamente em terra fina. A consistência do solo
quando úmido é friável, ligeiramente plástico a plástico e li
geiramente pegajoso a pegajoso quando molhado.
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A atividade biológica constatada nestes solos é co
mum. A porosidade observada é boa devido ao grande número de
poros e canais, permitindo boa aeração ao desenvolvimento nor
mal do sistema radicular das plantas.

Apresentam muitas raizes finas e médias no horizonte
A, decrescendo para o horizonte B.

A composição granulométrica destes solos revela per
centagem de argila, com teores que variam de 13% a 22% no ho
rizonte A e no B de 15% a 32%. A fração limo apresenta vaIo
res variando no perfil de 3% a 14%. Os teores de areia grossa
no perfil oscilam de 14% a 46% e os de areia fina de 24% a
40%.

O carbono orgânico compreende teores que variam de
baixos a altos de 0,11% a 0,97%, correspondendo valores para
a matéria orgânica de 0,19% a 1,67%, com os teores mais eleva
dos no horizonte A. O horizonte O (zero) compreende valores
para matéria orgânica da ordem de 4,03% a 11,85%, que corres
ponde a 2,34% a 6,89% para o carbono. O nitrogênio apresenta
-se com teores altos no horizonte ° (zero), decrescendo com a
profundidade, na ordem de 0,01% a 0,10%.

Os teores de cálcio são altos no horizonte O (zero),
possuindo valores que varlam de 6,32mE/IOOg de TFSA a 6,88mE/
lOOg de TFSA, diminuindo com a profundidade do perfil, na ar
dem de O,OlmE/IOOg de TFSA a 3,76mE/IOOg de TFSA do horizonte
A ao horizonte B. O magnésio apresenta-se também com teores
altos no horizonte ° (zero) que oscilam de 1,34mE/IOOg deTFSA
a 4,75mE/IOOg de TF~A, com teores nos horizonte A e B varlan
do de O,02mE/IOOg de TFEA a O,17mE/IOOg de TFSA.

O sódio e o potássio são baixos com teores máximos
de O,03mE/IOOg de TFSA e O,07mE/IOOg de TFSA no horizonte A e
O,OGmE/IOOg de TFSA no horizonte B, respectivamente.
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A sorna de bases permutáveis (S), compreende valores
da ordem de O,lOmE/IOOg de TFsA a 4,03mE/IOOg de TFSA, sendo
encontrado os teores mais elevados no horizonte superficial.

A capacidade de troca de cations (T) apresenta teo
res mais altos no horizonte superficial, devido aos valores
mais altos da mat~ria org~nica, correspondendo para T valores
da ordem de 1,92mE/IOOg de TFSA a 8,86mE/IOOg de TFsA.

o hidrogenio e o alumínio trocável compreende valores
baixos e m~dios, variando de 2,27mE/IOOg de TFSA a 8,OOmE/IO~
de TFSA e O,20mE/IOOg de TFSA a O,79mE/IOOg de TFSA~ no pe~
fil respectivamente.

A reação em H2 O ~ muito fortementeácido (v. 8-42) comvva

lores de pH entre !~,S e S, O.

A saturação de bases (V), compreende valores
baixos no perfil, oscilando entre 1% e 27%.

muito

o fósforo assimilável no perfil apresenta teores bai
xos oscilando entre O,14mg de P20S/100g de TFSA a O,29mg de
P20S/100g de TFSA.

c) Possibilidades dos solos para utilização na agro
pecuária: Os solos que constituem esta unidade de mapeamento
apresentam boas propriedades físicas mas, são de baixa ferti
lidade natural, evidenciada pelos baixos teores de nutrientes
necessários ao desenvolvimento das plantas. Estes solos podem
ser utilizadas em culturas de ciclo curto ou longo, perenes,
reflorestamento e pastagens.

Na sua utilização com culturas de ciclo curto ou lon
~

go, torna-se indispensável a aplicação de fertilizantes e cor
retivos, com vista à obtenção de bons rendimentos.
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As culturas perenes necessitam das práticas de aduba
çao e calagem, somente nos primeiros anos, até que seja manti
do o equilíbrio biológico solo-planta-solo.

Noreflorestamento e formação de pastagens torna-se
dispensável a aplicação de práticas que elevem o potencial
do solo, devido apresentarem resultados satisfatórios nestes so
10s.

Estes solos não apresentam impedimentos ao uso de má
qUlnas e implementos agrícolas, susceptibilidade ~ erosão, as
sim como, excesso de água ou perigos de inundações. A limita
çao ao uso dos solos se resume à fertilidade natural baixa,
que pode ser eliminada pela aplicação de fertilizantes, corre
tivos e práticas racionais de manejo do solo.

Perfil n?: 1
Data: 06/ 02/72
Classificação: Latosol Amarelo textura média capoeira (flores

ta tropical umi"da) relevo plano a suave ondula
do.

Localização: 11,9km na Estrada Castanha1-Terra Alta - Pará.
Situação e Declive: Perfil de trincheira, plano
Litologia e Formação Geológica: Terciário-Formação Barreiras.
Material Originário: Sedimentos areno argilosos
Relevo: Local-plano; Regional-suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Moderadamente drenado
Vegetação: Capoeira com mais ou menos 7 anos
Uso Atual: Cobertura vegetal

o 6 Ocm, horizonte formado por material decompo~
to e em decomposição.
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18

31

45

75

o 18cm, bruno acinzentado muito escuro (10 YR
3/2, Úmido); franco arenoso; fraca p~
quena e média bloco subangular desfazen
do-se prontamente em terra fina; poros
e canais muitos; friável, ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso;
transição plana e difusa.

31cm, bruno escuro (lOYR 3/3, úmido); franco
arenoso; fraca pequena e média blocosub
angular desfazendo-se prontamente em
terra fina; poros e canais muitos; friá
vel; ligeiramente plástico e ligeirameg
te pegajoso; transição plana e difusa.

45cm, bruno amarelado (lOYR 5/4, Úmido); com
mosqueados grandes comuns difusos bruno
amarelado (lOYR 5/6); franco arenoso;
fraca pequena e média bloco subangular
desfazendo-se prontamente em terra fi
na; poros e canalS muitos; friável, li
geiramente plástico e ligeiramente peg~
joso; transição plana e difusa.

75cm, bruno amarelado claro (lOYR 6/4,úmido);
franco arenoso; fraca pequena e média
bloco subangular desfazendo-se pront~
mente em terra fina; poros e canalS
muitos; friável, ligeiramente plástico
e ligeiramente pegajoso; transição pl~
na e difusa.

- 116cm, bruno amarelado (lOYR 5/4, úmido); frag
co arenoso; fraca pequena e média bloco
subangular desfazendo-se prontamente
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emterra fina; poros e canais muitostriâ
vel, ligeiramente plástico e ligeirame~
te pegajoso; transição plana e difusa.

B23 116 - 152cm, amarelo (lOYR 8/6, úmido); franco areno
so; fraca pequena e média bloco subang~
lar desfazendo-se prontamente em terra
fina; poros e canais muitos; friáve~,
ligeiramente plástico e ligeiramente p~
gajoso; transição plana e difusa.

B3 152 -170cm+, bruno muito claro acinzentado (lOYR 8/4,
úmido) com mosqueados médios comuns e
difusos amarelo (lOYR 8/6, úmido)ifranco
arenoso pesado; fraca pequena e média
bloco subangular desfazendo-se pront~
mente em terra fina; poros e canais mUl
tos; friável, ligeiramente plástico e
~igeiramente pegajoso.

Raizes: Finas e médias, muitas no Al; poucas no A3,B2l,B22
B23; raras no C ou B3; médias raras no AI e Bl.

Observações: Atividade de organlsmo comum no perfil. Presença
-de pequenas concreço~s (poucas) em todo o peE

filo Perfil com céu nublado.
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EM8RAPA - IPEAN
Seção de Solos

'DADOS ANAL!TICOS

Perfil n9 1
Classificação: Latoso1 Amarelo textura media capoei

ra (ex.floresta tropical úmida) relevo plano ã
suave ondulado.

Estado: Pará
Município: Castanha1

Local: 11,9kci na Estrada Castanha1-
Terra A1ta- Pará.

G R A N U L O M E T R I A (%) Grau de
Protocolo Hori zonte Profundi da de floculação mer

(em) areia areia 1imo a rg i1 a argila (% )grossa fina total natural
9.503 ° 6-0 14 6 74 6 x 100 -
9.504 A1 0-18 43 36 8 13 1 93 2,63
9.505 A3 18-31 41 35 10 14 2 86 2,67
9.506 B1 31-45 40 36 9 15 3 80 2,78
9.507 B21 45-75 39 38 7 16 x 100 2,78
9.508 B22 75-116 35 38 10 17 x 100 2,70
9.509 B23 116-152 31 40 11 18 x 100 2,87
9.510 B'1 152-170 34 36 14 16 x 100 2.78

GRADIENTE TEXTURAL: 1,2

M.O. N pH fator Bases trocãveis S H+ Al+++ T V P20SC (mE/lOOg TFSA) mE/l00g mE/10OgPROTOCOLO C/N residual O1g/1009
(%) (%l (%) H20 KCl Ca++ l'~g++ Na+ K+ TFSA O1E/100g TFSA TFSA (%) (Carolina do

o Nor te )

9.503 6,89 11,85 O,ll 6 4,5 3,4 1,284 6,68 4,75 0,03 0,03 11,49 - - - - < 0,14
9.504 0,97 1,67 0,08 12 4,9 4,2 1,012 0,04 0,05 0,02 0,02 0,13 4,10 1,00 5,23 3 <0,14
9.505 0,82 1,41 0,05 16 4,8 4,4 1,019 0,04 0,04 0,03 0,04 0,15 3,91 0,70 4,76 3 < 0,14
9.506 0,57 0,98 0,03 19 4,8 4,5 1,016 0,02 0,03 0,03 0,03 0,11 2,74 0,40 3,25 3 0,29
9.507 0,41 0,71 0,02 21 5,0 4,8 1,016 0,03 0,02 0,03 0,03 0,11 4,99 0,30 5,40 2 0,29
9.508 0,33 0,56 0,01 17 5,0 4,6 1,012 0,01 0,03 0,05 0,03 0,12 8,00 0,40 8,52 1 0,26
9.509 0,16 0,27 0,01 16 4,8 4,2 1,008 0,02 0,02 0,06 0,03 0,13 3,34 0,59 4,06 3 0,17
9.510 0,11 0,19 0,01 II 4,6 4,1 1,008 0,01 0,02 0,05 0,02 0,10 4,49 0,59 5,18 2 0,17
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Perfil n9: 2
Data: 28/01/72
Classificação: Latosol Amarelo textura média capoeira (ex.flo

resta tropical ~mida) relevo plano e suave
ondulado.

Localização: km 12,2 na Estrada Castanhal-St9 Antônio do Tauá
Estado do Pará

Situação e Declive: Perfil de trincheira, plano
Litologia e Formação Geológica: Terciário-Formação Barreiras
Material Originário: Sedimentos areno argilosos
Relevo: Local-plano; Regional-suave ondulado
Erosão: Praticamente nula
Drenagem: Bem drenado
Vegetação: Capoeira
Uso Atual: Plantação com fruteiras e culturas de ciclo curto

AP o

7

16

7cm, bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2,
~miGo); franco arenoso; fraca peque~a e
média granular, desfazendo-s~ prontamente
em terra fina; poros e canais muitos;
friável, ligeiramente plástico e ligeir~
mente pegajoso; transição plana e difusa.

16cm, bruno acinzentado escuro (lOYR 4/2, ~mi
~do); franco arenoso; fraca pequena e me

dia bloco subangular; poros e canais mUl
tos; friável, ligeiramente plásticoe ligei
ramente pegajoso; transição plana e gra
dual.

63cm, bruno amarelado (lOYR 5/6, ~mido);com mo~
queados poucos pequenos distintos bruno
forte (7,5YR 5/6, ~mido); franco argilo
arenoso; fraca pequena e média bloco su~
angular; poros e canalS muitos; friável,
ligeiramente plástico e ligeiramente pega
joso; transição plana edifusa.
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91cm, bruno forte (7,5YR 5/6, úmido); franco ar
gilo arenoso; fraca pequena e média bloco
subangular; poros e canais muitos; friá
vel, plástico e pegajoso; transição plana
e difusa.

B22 - 91 - 132cm, bruno forte C7,5YR 5/8, Úrnido);franco ar
gilo arenoso; fraca pequena e média bloco
subangular; poros e canais muitos; friá
vel, plástico e pegajoso; transição plana
e difusa.

B23 - 132 -160cm+, bruno forte (7,5YR 5/8, úmido); franco aE
gilo arenoso; fraca pequena e média bloco
subangular, poros e canais muitos; friá
vel, plástico e pegajoso.

Raizes: Finas e médias muitas no Ap' A3, Bl e B21; raras no
B22· Grossas raras no A3 e Bl'

Observações: A atividade de organismo foi observada corno co
mum no perfil. Ocorrência de pequenas e poucas
concreções dispersas no perfil.
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